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Desencontros
E m  u m a  das  s uas  u l t imas  c hr onica s  o 

il lushre S a rc e y  d isse  q ue  h a v i a  em F r a n  
ç a  g r a n d e  n u m er o  d e  r a p a r i g a s  i n t e l l i 
g e n t e s ,  i ns t r u i das  e b e m  e du c a d a s ,  as  
q uae s ,  por  fa l ta  d e  dote,  e s t a v a m  co u-  
d e m n a d a s  a ficar p ar a  t ias.

U m  p h a r m a c e utico d e  I a classe,  lio 
m e m  de  m e i a  i d ad e ,  serio e b e m col lo-  
cado,  ao ler  ta l  cousa ,  d eu  u m  pulo de 
sor pr eza .

— Como as s i m ? I— e sc re v e  el le  a  S a r 
cey .  Poi s  e x i s t e m  ta n t a s  ? E  eu que  
procuro u m a  e não e n c o n t r o . . .  Desejo 
mui to  ca sa r  m e  com u m a  mo ça  n as  con 
dições a  q ue  o sen h or  se r e f e r e . . .  e  p e 
ç o- l h e ,  no caso de  c o n h e c e r  a l g u m a ,  
lhe  i nd iq ue  m e u  n o m e  e r es idenc ia .

Vêd e como o nosso velho m u n d o  es t á  
ma l  o rg an isad o !— e x c l a m a  S a r c e y .  H a  
n a  provinc ia  e em Par i s  m es mo  m i l h a r e s  
de  d onze l l as  i n t e re s sa n t e s ,  s e m  do te ,  que  
se  c o n s om e m á  e s p e r a  d e  u m mar ido .  
E i s  u m h o m e m  dos q ue  c h a m a m o s  esta
belecido ; d e c la ra  não  se  i m p o r t a r  com 
o dote,  e e n t r e t a n t o  a i n d a  e s t á  sol tei ro.

G u a r da d as  as proporções ,  cá  em nossa  
te r r a  occorre  o m e s m o  p h e n o m e n o .

De u m lado c e n t e n a r e s  de m o ça s  boas,  
s y m p at h i c as  in te l l igen t es ,  m a s  s e m  v i n 
t é m ; do outro lado u m a  porção de h o 
m e n s  es t abe lec idos ,  b e m enc ar re i ra dos ,  
a l gu n s  m e s m o  abas tados ,  q ue  não ae 
c a s a m  por  não t e r e m  a i n d a  en co n t r a do  
u m a  r ap a r i g a  boa,  s y mp a t h ic a ,  i n t e l l i g e n 
te,  e m b o r a  p ob re s in h a .

I g n o r a m - s e  m u t u a m e n t e ,  e d es t a  i g n o 
r a n c i a  sofire o paiz ,  que  vê d imi nu i r  o 
n u m e r o  de na sc i me nt os .

Como r e m o v e r  es t e e mb a ra ç o  ?
Como descobr i r  aos  p h a r m a c e u t i c o s  

sol te i rões  a  e x i s t e n c i a  de  do nze l l as  p ú 
dicas  e  i n t e r e s s a n t e s  ?

Não vejo processo m ai s  seg u ro  e prom- 
pto do q u e  a  c r eação  de  a g e n c i a s  de 
c a same nt o .

Ora  a d e u s  1— e x c l a m a r á  o l e i tor— os 
a g e n t e s  são e spe cu la dor es ,  e n i n g u é m  dá 
credi t o a in fo rma çõ es  m er c e n a r i a s .

P e r dã o  1 Os a g e n t e s  for nec er iam s i m 
ples  indicações ,  s e m m a i s  c om me u ta r io s ,  
o sob todo o sigi l lo.

Su pp o uh am os  q u e  n u m a  r u a  e x c u s a  
de  S.  Pa ulo  v iv e  u m a m o c i n h a  o rp hã ,  
d e  s e mb l an t e  ag ra da ve l ,  o lhar  doce,  a 
qual ,  par a  se  m a n t e r  cc m de c en c i a  e 
su s t e n t a r  a  s ua  v e l h a  mãe ,  p as sa  o dia 
in t e i ro  a  coser  c a m i sa s  e ce rou las  á  
razão  de  p a t a c a  a  d u z i a . . .

Infel iz 1 Não vae  a  p a r t e  a l g um a ,  
enc ía  u su ra d a  pelo t r aba l ho forçado,  e 
n e m  s iquer  p ód e cu l t ivar  a  pescaria  á 
j a ne l l a .

A m ã e  d i r i g e - s e  ao a g e n t e ,  f or nec e-  
l h e  o n ome ,  a  i d ad e ,  o r e t r a to  e  mai s  
ind icações  r e l a t iv as  á filha.

P o r  co inc idencia ,  n a  m e s m a  occasião 
ap p a r e c e  n a  d i t a  a g e n c i a  um n e g o c i a n 
te ou l avr ador  ex t ra ng e i r o ,  h o m e m  l a bo 
rioso e robusto,  que ,  t end o ch e ga do  
aqui  h a  uns  10 ou 1*2 annos ,  conseguiu ,  
á  força de  t r ab al ho  e  e conomia ,  r eu ni r  
u m  p e q ue no  cabeda l ,  com e s p e r a n ç a  de 
a u g m e u t a l - o .

Vaos desejos
Quizer a ,  ó don ze l l a ,  e m  dulc i ss imo enle io 
Un i r  o m e u  seio com o t e u  v i r gina l ,
S e n t i r  o ar far  de  t eu  p e i t o  s ingel lo  
No m ai s  su av e  a n h e l o — d e  a m o r  s ê m i g u a l -
Ro ç ar  os m e u s  labios  n o s ^ t e u s  de  c a r m í m  
Sor r indo p ’ra m i m — co’um sorriso a u g e l i u o  — 
E m  te rn os  a r roubos  s or ve ndo  e s t a  vida  
Co ’a m e n t e  e m b e b i d a  n ' u m  goso d ivino ;
Nos b ra ço s  sus t er  o t eu  corpo de  f ad a  
P o r é m  d e s m a i a d a  n ’u m bra nd o l a n g u o r  ; 
Se nt i r  o t e u  pei to n ’um doce  respi ro  
Sol tar  u m su sp i r o — suspi ro de  a m o r . . . .
Po r é m  q ue  c e g u e i r a  1 q u e  a mo r  t r os l oucad o.  . .  
Q u e  goso son had o por  m e u  coração 1 
Q ue  bello e faguei r o  futuro e n t r e v i a  
Q u e  a l é m  m e  sur r i a  n a  doce  i l l usão I . . .
Q u e  o lhar es  tão mei gos ,  q ue  r i sos  tão mago s ,  
Q ue  t e rn os  a f f a g o s . . . .  q u e  todo ce les t e  1 
Mas  ai  1 q u e  desprezo,  donze l l a ,  es s e  t eu  
Com q ue  o t e n u e  veu  dos e n g a n o s  r o m p e s t e  !

Po rq ue ,  ó m e u  Deus ,  n a  m i n h a  a l m a  i u n o c e n t e  
P a i x ã o  tão a r d e n t e  d e i x a s t e  n ascer ,
Q u e  a  v ida  t o r n o u - m e  u m a  ser ie  d e  dores  
F a z e n d o  os h or r ore s  do i nf er no  soffrer ? 1. .

O h o m e m  c r e ou  a m o r  ao Bras i l ,  ado- 
ptou o por  s e g u n d a  p at r ia ,  e  d ese ja  mui t o 
a l l i a r - s e  a  fami l i a  d a  t e r r a .

E ’ pouco e x i g e n t e  : b as t a  e n c o n t r a r  
u m a  r a p a r i g a  q ue  s e  a g r a d e  del l e .

Até hoje  não o c onse guiu ,  por  d ous  
mo t i vo s  : I o, p or qu e  não s a be  n a m o r a r  
á  m o d a  d a  t e r ra ,  n ão  t e m  gei to ; 2o, 
po rq ue  a s  n o ssas  m oça s  só p i sc a m o 
olho aos  d o ut or z in ho s  d e  b igodes  e nc a l a -  
mis t rados .

Na  a g e n c i a  i n f o r m a m - n ’o da  e x i s t o u c i a  
d a  m o c i n h a  sup ra c i t ada .

Que a c ha do  p a r a  os dous  !
C a s a m - s e ,  p r oc re a m u m cacho de  filhos 

louros,  l e i te  e rosa ,  boche ch ud os ,  e são 
mui to  fel izes.

Além disso,  c o n t r i b u em  p o de r o s a m e n t e  
p a r a  a  r ea l i sação  des t e  i d e a l : fusão e 
m e l h o r a m e n t o  de  r aça .

Agora ,  u m a  o bser vaç ão  pessoa l  : Q uas i  
s empr e ,  salvo r a ra s  e xc e p çõ e s ,  os ca-  
sae s  c omp os t os  d e  bras i le i ro  com e x -  
t r a n ge i r a  são fel izes.

P o r q u e  ?
Ha  de  h a v e r  um mot ivo d e t e r m i n a n 

te.
T a lv e z  a  p rópr ia  d esconf i ança  o r i u n 

d a  d a  d i v e r s i d ad e  de  raça s ,  que  á  pr i n 
cipio se  oppõe á c o i n mu u hã o  de  s e n t i 
m en t os  e  idéa s ,  v e n h a ,  depois ,  a 
const i tui r  a  b a s e  d a  p az  d o me s t i ca  e 
da a m i z a d e  sol ida .  E m  começo  o b s e r 
v a m - s e  e  r e c e i a m - s e  m u t u a m e n t e  : d a h i  
vae  n asc e nd o  o r espe i t o  reciproco : como 
ca da  u m não  q u er  da r  mot ivo de  d e s g o s 
to ao outro,  e s t uda - l he  os f racos,  p rocu 
r a  a d a p t a r - s e  á  sua  indole ,  t r a t a n d o - o  
d e l i c a d a m e n t e  e e s forçando- se  por  lhe  
ser  ag ra da ve l .

De ss a  m ut ua l i dad o de  r esp ei t o  e  d e l i 
ca deza  v ae  p i n g an d o  aos bocadi nhos  a 
a mi z ad e ,  u m a  a m i z a d e  tanto mai s  sol ida 
q uan to  m ai s  t e mp o  l e vo u a se  formar .

E n t r e  p e s so a s  d a  m e s m a  r a ça  n ão  h a  
t a n t a  c e r i m o n i a ,  c a d a  qua l  q u e r  fazer  
p r e p o n d e r a r  o seu  g e n i o  e os s e u s  g o s 
tos ,  c ho c am- s e  á  p r i m e i r a  c o n t r a r i e d a d e ,  
e  t e m o s  n o v i d a d e  no becco 1

Vo l t em os  á  a g e n c i a .
Mui tos  h o m e n s  d e i x a m  de  t oma r  e s t a 

do,  por  l he s  r e p u g u a r  o t r ab al ho  p r e l i 
m i n a r  do n amo r o .

Não s a b e m ,  não q u e r e m ,  n ão  p o d e m  
fazer  côr te .

A a g e n c i a  i n t e r m e d i a r i a , d i s p e n s a u d o - a ,  
p r e s t a  u m  g r a n d e  serviço.

A l l e g a r - s e - l i a  q ue  o /l i r t  é  n ecessá r io ,  
pois  d u r a n t e  el le  os  n u b e n t e s  a p r e n d e m  
a  cou l i ece r - se .

Pu r o  e n g a n o  d ’a l m a  ledo e  cego ,  q ue  
o casor io n ã o  d e i x a  d u r a r  mui to  1

A d i ss imul ação  d e  a m b o s  os lados é 
tal ,  os noivos  u s a m  d e  tanto art i f icio 
p a r a  s e  o cc ul t a r em os s eu s  defei tos ,  que  
é co mo  si n u n c a  se  h o u v e s s e m  fal lado.

Só c o m e ç a m  a m o s t r a r  as  u n h a s  d e 
pois  d a  l u a  de  mel .

Si  o c a s a m e n t o  ó u m a  loter ia ,  c omo 
d i ze m,  tanto faz c o m p r a r  o bi lhete-  n u m a  
a ge n c i a ,  como n u m a  j a ne l l a .

N o ve n ta  por  cent o do s  consor ci ss  p ro-  
v e e m  do namor o d e  ja n e lla .

De sor te  q ue  o des t ino  de  u m  h o m e m  
es t á  l igado  á  r u a  e m  q u e  mo ra  e á  v i s i -  
n h a n ç a  q u e  o ce rca .

As sol te i ronas  j á  s a b e m  disso ; q u a n d o  
u m  r ap az  v a e  m o r a r  e m  s u a  r ua ,  el l as  
a s s a n h a m - s e  como b a r a t a  e m  t e m p o  de 
c hu va .

As v i s in h as  p r ó x i m a s  j u l g a m - s e  co m 
mai s  di rei to do q ue  as  out ras ,  e  dahi  
g e r a m - s e  i n t r ig as  s e m  fim.

H a  dias ,  ouvi  u m a  r a p a r i g a  dizer  a 
out ra,  e m  t om deso lado  :

— Não sei  como h a  de  s e r  isso 1 Na 
r ua  tal  h a  c i nc o en ta  e qua t ro  m oça s  e 
s ó m e n t o  10 r ap a z e s  I.

Poi s  a f f i r mo - l he  q ue  no Rio e x i s t e m  
mar idos  de  s o b r a . . .

J .  Guerra.

Noticiário
" ■

G r a n d e  b a i l e .  — S a b e m o s  q u e  os 
g r a n d e s  e r icos  sa lões  do Club L av o u r a  
e Co mr aerc i o  e s t ã o s e n d o  p r e p a r a d o s  cora 
e le ga nc i a  e gos to  p a r a  o g r a n d e  bai le 
do dia 31 do c o r r e n t e .

I n f o r m a m - n o s  q u e  de  Ca mp in as ,  S.  
Pa u l o  e da  Capi tal  F e de ra l  d e v e m  c h e 
g ar  mu i t as  pessoa s  e x p r e s s a m e n t e  p ar a  
o bai le,  o n d e  e s t a r á  r e u n i d a  a élite  da 

| s o c i ed ad e y tuana .
{ S o c i e d a d e  3 0  d e  O u t u b r o .— Cha

m a m o s  a a t t e n ç ã o  dos  srs.  socios  p ar a  
o a n n u n c i o  quo p u b l i c a m o s  no logar  
c o m p e t e n t e ,  p ar a  o fim d e  e l e g e r  se 
n o va  d i r ec t or i a ,  vis to e s t a r  t e r m i n a d o  
o m a n d a t o  da  ac tua l .

P r ê m i o . — U m dos p rê m i o s  de  ci nco 
contos  d a  lo te r ia  de  mil  con tos ,  e x t r a  - 
h id a  a 23  do c o r r e n t e ,  foi v en d i d o  pelo 
c h a l e t « A n j o  da F o r t u n a » ,  á r u a  do Com-  
m e r c i o  n.  108.

l a l l e c i m e n t o . — D e u - s e  n es t a  c i d a 
de,  a n t e - h o n t e m ,  ás 10 h o ra s  da  m a n h ã ,  
o f a l l e c ime n to  da  exraa .  s r a .  d.  F r a n -  
c i sça de  A lmei da  L ei t e ,  v e n e r a n d a  mã e  
do sr .  A nton io  F e r r a z  de  S a m p a i o  Lei te  
e so gra  dos d i s t i nc t os  m éd i c o s  d rs .  J ú 
lio S p e r a n z a  e J o ã o  So ph ia .

Ao s a h i m e n t o  f ú n e b r e ,  q u e  r ea l l s ou  se 
h o n t e m  ás 10 h o ra s ,  c o m p a r e c e u  g r a n  
d e  n u m e r o  de  p es so as  da  n o s s a  s o c i e d a 
de.

A’ e n l u t a d a  fami l i a  a p r e s e n t a m o s  n o s 
sos p e z a m e s .

D e s a s t r e . — H a dias ,  no l a rgo do P a 
t rocín io  u m a  p o b r e  m u l h e r  c h a m a d a  
M ar i nh a ,  d e ix o u  e n t o r n a r  u m a  l a m p a r i 
na  de  k e r o s e n e  q u e  i n í l a mr aan do -s e  com 
m u n i c o u  í ego  ás r oupa s  da v ic t ima p r o 
d uz i nd o lhe e u o r r a e  3 t e r r i ve l  q u e i m a d u 
ra,  da qual  veio a í f al l ecer  t r es  dias  d e 
pois.

L y n c h a r a e n lo  n o  R io  G r a n d e  d o  
S u l . — R e f e r e  o Im p ério , de  20  do c o r 
r e n t e ,  o s e g u i n t e :

P o u c o  a n t e s  de  e n t r a r  a n o s sa  fol ha  
par a  o p re lo ,  r e c e b e m o s ,  com n o t a  de  
u r g e n ’e, do nosso  a c t i v i s s i mo  c o r r e s p o n 
d e n t e  no Rio de  J a n e i r o ,  o s e g u i n t e  t e l e 
g r a m a  :

«Not ic ias  a go ra  r e c e b i d a s  de  Por to  Ale
gre  i n f o r m a m  q u e  na Colonia  São F r a n 
cisco,  E s t ad o do Rio G r a n d e  do Su l ,  um 
moço b raz i i e i r o ,  do n o m e  J u v e n c i o ,  
a c cu s ad o  de t e r  e s t u p r a d o  e a s s a s s i n a d o  
u m a  m o ç a  e x t r a n g e i r a  d e  n o m e  Luiza  
Ven do na t o ,  foi por  u m a  m u l t i d ã o  d e  500 
pessoa s  a r r a n c a d o  das m ão s  da  p e 
q u e n a  esco l ta  s e n do  l yn ch a do  e e m  s e 
gu ida  q u e i m a d o .  A c a b e ç a  da v i c t i ma  
foi depoi s  e x p o s t a  e m  u m  p a u  da e n c r u 
zi lhada.  A not ic ia  d es se  c r i m e  p r o d u 
ziu e n o r m e  s en s aç ã o  e m  Po r t o  Alegr e,  
t endo  o g o v e r n o  e n v i a d o  força  n u m e r o 
sa p ar a  a colonia  de  São Fr a n c i s c o ,  a 
fim de a p u r a r  cu lp ab i l id ade  dos  c n m i n o »  
so s .»  7

A ’ u n h a . — A nt e- h on t e i n  á no i t e  d i 
versos  a d o r a d o r e s  da a r a  de Ba cho ,  c h e 
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fiadas por  u m  n e g r o  c on h e c i d o  p or  E d u 
a r d o  do p a dr e  L uc ia no ,  depoi s  de  h a v e 
r e m  dado  r ep et i do s  bei jos  na  a dor av el  
ch im aphyla-branca  era ura a r m a z é m  sito 
a r u a  de  S a n t a  Cruz,  r e s o l v e r a m  f o rm ar  
u m v e r d a d e i r o  banze de caia, e . . . v a i  d a 
qui ,  vai dal i ,  os caibras se a t a r r a c a r a m  
e c o m e ç a r a m  a e s f r e g a r  as cos tas  na 
lama.

O p op u la c ho ,  q ue  é avido de taes  sce- 
nas ,  affluiu ao logar  do ch arivari. A 
pol icia,  q ue  c om o de  c o s t u m e  s e m p r e  
t a rda ,  p o r e m  não  fal ta,  c h e g o u  afinal ,  
e d i s p e r s o u  os e sp e c t a d o r e s ,  pois q ue  
os c o n t e n d o r e s  j á  h a v i a m  sahido de Bar 
r ig a , ass im q u e  f a r e j a r a m  os h o m e n s  do 
e l e g a n t e  palace te  do capi tão Ca rn ei ro

A r r e ! — P o r  o r d e m  do g o v e r n o  foi 
s u s p e n s a  a i n c i n e r a ç ã o  dos ratos  e os 
t aes  p as sa p or te s  a n t i - b u b o n i c o s .

Ainda  b e m ;  é caso  de  d a r - s e  para  
b e n s  aos  ralos  e ao t h ez ou ro .

L e i l ã o .— S a b b a d o  p r ox i m o t e rá  logar ,  
das  5 h or as  da  t a r de  e m  d i an t e ,  o leilão 
d e  p r e n d a s  era benef ic io da  ve lha  capel-  
la de  S a n t a  Ri ta .

V ia ja i»  s e m  d i n h e i r o . — Le mo s  na 
P laléa  a not ic ia  s e g u i n t e  :

D eu- se  no fim da s e m a n a  p assa da  u m 
facto i n t e r e s s a n t e ,  q u e  m e r e c e  se r  l e v a 
do ao c o n h e c i m e n t o  do publ i co ,  pois  que  
n os  p a r ec e  o record  das  v i a ge n s  a u d a 
ciosas.

Jo sé  B.iptista,  u m  c r ioulo  de  13 an  
n os  de  idade ,  r e s i d e n t e  e m  Caçapava  
c om o q u iz e s s e  s e g u i r  p ar a  o Rio e não 
p os su í s se  d i n h e i r o  p ar a  i sso,  a c o m m o  
d ou  se e m b a i x o  de u m vagão do e x 
pre sso .

Des te  mod o fez el le a v iag em,  d u r a n t e  
a qua l  nad a c o m e u ,  t e nd o o seu  estorna-  
go por  a l i m e n t o  s ó m e n t e  u m c h ic a ra  de 
café q u e  t o m a r á  pela m a n h ã ,  de m i s t u 
ra co m pão 1

Ao s e r  i n q u e r i d o  s o br e  o facto,  B a p -  
t i s t a  d i s se  q u e  só se  l a s t i ma v a , n ã o  t e r  e n 
c o n t r ad o ,  a l mas  ca r i do sa s  q ue  l he  des 
s e m d i n he i r o ,  ¡ mas  q u e  v i aj ára  p e r fe i t a  
m e n t e ,  c om o se g oza sse  as del icias  de 
u m  d or mi t or io .

C ir c o  d o  M u n d o .— Re al i s ou -s e  d o 
m i n g o  u l t imo mai s  u m  e sp e c t á cu lo  da  
c o m p a n h i a  e q ü e s t r e  d i r i gida  pelo a r t i s t a  
J .  Limido da Cruz.

Co mo  e m  o u t r a s  no i t e s  o ci rco e s t e v e  
r e p le t o  de  e s p e c t a d o r e s ,  e os t r a b a l h o s  
dos  a r t i s t as  a g r a d a r a m  a todos .

Hoje ,  si o t e m p o  p e r m i t l i r ,  h a v e r á  
o u t r o  es pe c tá c u l o .

M is s a  d o  N a t a l .— E s t ev e  r ep le t a  
de  fieis a  n o s s a  Mat r iz  na  m is sa  da  noi te  
d e  Natal .

F o m e  n o  n o r t e  d e  M in a s .— E ’ do
Jo rn a l do Pooo, de  Bello H o r i s o n t e ,  a 
n ot i c ia  q u e  e m  s e g u i d a  t r a n s c r e v e m o s  :

«Veio h o n t e m  ao no sso  e s c r i p t o r i o  o 
m a j o r  A nt o n i n o  Neves ,  n e g o c i a n t e  em 
L e n ç ó e s  do Rio Ver de ,  Bo a-Vis l a  do 
T r e m e d a l ,  q u e  nos  n a r r o u  a  s i tu ação  an-  
g u s t io sa  e m  q u e  se a c h a  g r a n d e  par te  
do  N o r t e  Minei ro  d ev id o á s ec c a  h o rr i ve l  
q u e  d ev a s t o u  aq ue l l a  zona.

C o n t a m - s e  por  d e z en as  os v ic t imados  
p el a  f ome,  e a e s c as se z  dos  m a n t i m e n t o s  
s e  ca lcula  pelos s eg u i n t e s  p re ço s  :

v i l i s ador ,  ha  o ccas iões  q u e ,  s e n do  appl i  - 
cado co m j us t i ça ,  e n c h e - n o s  d e v e r d a d e i 
ra  sa t i s fação I 

Com q u e  p r a z e r  v e r ia mo s  t o r t u r a r  es s e  
m i s e r á v e l  Fe l i pp e S i lva ,  es s e  n eg r o  r e -  
pe l l en te  q u e  c o m m e t l e u  u m c r i m e  tão 
a t roz  1

E q u e  s e n t i m e n t a l i s m o  i mbeci l  é ess e  
q u e  abol iu  a p e na  de  m o r t e  das  nossas  
leis,  q u a n d o  p o de r i a  s e r  ap pl i cada  com 
tanto p ro ve i t o  co mo  o un ico  f re i o  capaz 
de  fazer  d i m i n u i r  o n u m e r o  de  c r i me s  
co mme l t i do s  p or  e s s e s  b a r b a r o s .

Em u m  paiz c om o es t e ,  e m  q ue  a i nd a 
h o n t e m ,  p or  as s im d ize r ,  m a r l y r i sa va r a  
se e sc r a v o s  por  q u a l q u e r  p e q u e n a  falta,  
e s s e  s e n t i m e n t a l i s m o  dos n os so s  l e g i s l a 
d ore s  ó por  d e ma i s  r idiculo.

Eu ,  q u e  não  so u c a pa z  de  m a t a r  um 
f ran go ,  s into q u e  t e r i a  o m a i o r  p r a z e r  
e m  v e r  c o r t a r  e m  p e d a c i n h o s  es s e  m i s e 
r á ve l  n e g r o  1

No Rio das P e d r a s ,  a 15 m i n u t o s  da 
es t ação  do m e s m o  n o m e ,  na  E s t r a d a  de 

| F .  Ce nt ra l ,  e m  u m p e q u e n o  r an c h o ,  m o 
r a v a m  Manoe l  A nton io  e Vi rginia  de  J e 
sus ,  casados  e n a l u r a e s  da I lha  da  Ma- 

[de i ra .  T i n h a m  t res  t i l hi uhos  e d ed ic a  
v a m- s e  a p e q u e n a  l avoura .

C o n se gu i nd o  j u n t a r  a l gu m pecúl io ,  a r  
r e n d o u  Manoe l  A nt on io  u m a  p e q u e n a  
o U r i a  a  p e q u e n a  d i s t a n c i a  de  seu  r a nc h o ,

| n a  q ua l  ia d i a r i a m e n t e  t r ab a l ha r .
N e c e s s i t a n d o  l i m p a r  o mel a nc ia l ,  c o n 

t ra tou  es s e  se r v i ço  co m o tal Fe l ippe  
Si lva,  q u e  se  a p r e s e n t o u  ás 10 h o r a s  da 
m a n n à  no dia s e g u i u t e ,  q u a u d o  Manoel  
Antonio  se a c h a v a  t r a b a l h a n d o  na  olar ia .

Virgínia,  q u e  e ra  fur te  e r o b u s t a ,  pois 
l inha  a p e n a s  25  a n n o s ,  longe e s l av a  de 
p e n s a r  o q u e  lhe  ia a c o n t e c e r .

S e n d o  e s s a  t e r r ív el  t r agéd ia  tão b e m  
d es c r i p l a  u ' 0  P a iz , p e d i m o s  ven ia  ao 
col l ega  p a r a  t r au sc r ev e l - a  :

« Manoe l  An toni o,  c o m o  de c o s t u m e ,  
r e g r e s s o u  ás 3 h or as  da  t a rd e .

Ainda  l on ge  da c as a  um p r e s e n t i m e n -  
10 e n n u b l o u  l h e  o co raç ão .  Mas de  p er to  
viu q ue  á  p or t a  do r a n c h o  m u i t a  g e n t e  
se a gg l o m e r a v a .  B r i lh av a m ao sol  b a r r e  
t inas de  sol dados .  0  Mauoe l  Antonio 
s en t i a  se des í a l l e c er .  Cr eou  a n i m o ,  ali 
nal ,  e c o r r e u .

E ’ i nd es c r i p l i ve l  o q u e  se lhe  d ep a ro u  
aos o lhos  do e s po so  e pae .  T r e z  cada  
v e r es  j a z ia m e s t e n d i d o s  no t e r r e i r o .  As 
a u t o r i da de s  p r e s e u t e s  p r o v i d e n c i a v a m .

An to ni o ,  q u e  rol ou por  t e r r a  a g o n i s a n t e ,  
c om o c r a n e o  a be r to .

F o r a m  ess es  t rez c or pos  qua  o d es ve n -  
l u ra do  Mànoel  Anton io  e n c o n t r o u  ao 
vol tar  p ar a  casa,  o n d e  v i n h a  b u s c a r  o 
c os t u m a d o  confor to .

0  mi se r áv e l  a ss a s s i n o  hav ia  fugido 
p ar a  u m  mat to  p ro x im o.  Mas o Sr .  
Manoel  Machado,  s u p p l e n t e  da 6 a delega 
cia s u b - u r b a n a ,  a c o m p a n h a d o  das  praças  
ns .  43, 151 e 99 do 3° b at a lhão  da briga 
da  pol icial ,  forar a- lhe  no enca lço  e,  a p e -  
za r  da fur iosa  r es i s t ên ci a  q u e  oppoz,  
c o n s e g u i r a m  p re nde i  o.

Virginia,  já a g o n i s a n t e ,  e mai s  os dois 
filhos m or t os  f or am t r a n sp o r t a d o s  para 
es t a  capi tal ,  no vagon  n. 2.168.

Manoel  A nton io  e as r e f e r i da s  praças  
v ie r am  no m e s m o  carro ,  o nd e seis p e 
q u e n a s  velas a l l u mi a v a m  os cadavere^  
das d e s v e n t u r a d a s  c r i a n c i n h a s . »

Depois  de  se l er  isto,  c o m p r e h e n d e - s e  
q u e  u m a  f era  d ’es t as  não se m a n d a  para 
as galés  ; ma l a  se !

S a b i o s .— Não é coisa r a r a  na  I n g l a 
t e r r a  v e r  o b re i r o s  e t r a b a l h a d o r e s  che 
g a r e m  a s e r  g r a n d e s  sabios .

No a n n o  de 1890,  T h o m a s  R e e s  e r a  
a i nd a  m in e i r o  ; mas  d otado  de u m a  in 
t e l l igenc ia  r a r a  e de u m a  vocação  p r o 
n u n c i a d a  p a r a  os e s t u do s  •scient i í icos,  
p a ss a va  todo o s eu  t e mp o  l ivre l e n d o  e 
e s t u d a n d o .

Depois  de  sei s  a n n o s  do d uplo  t r a ba l ho  
m at e r i a l  e i n t e l l ec tua l ,  t r oco u a pá e a 
p i ca r e t a  pelo m a n t o  e  o c h a p é u  de  dou 
tor  e foi logo n o m ea d o  p r o f e s s o r  do B a 
con College, e m  Gal les .

U m a  c a r r e i r a  m u i t o  e x t r a o r d i n a r i a  t eve 
J o s e p h  O we n ,  a n t i g a m e n t e  j o r n a l e i r o  em 
O l d ha m.

P e l a  sua  a b n e g a ç ã o  e a s s u i d a d e  no es 
tudo pr i vado ,  c h e g ou  a se r  a dmi t t ido  na  
U n iv e r s i d a d e  de  Oxford.

P ou co s  d ias  a n t e s  do se u  e x a m e  final 
m o r r e u  lhe a  j o v e n  es po sa ,  m a s  es t a  
golpe não  o fez des i s t i r  do e x a m e ,  o qual  

r ea l i sou  co m t a m a n h o  br i l ho  q u e  asse

Milho,  a l q ue i re  . . . .  200$000
Fe i j ã o ,  i d e m . 150$000
F a r i n h a ,  i d e m . 2 00 $000
Arr oz  pi lado,  i d em .  . . 200$000
T o u c i n h o ,  a r r o b a  . . . 4 5 $0 00
As suc ar ,  i d e m . 4 5 $ 0 00
R a p a d u r a ,  carga.  . . . 150$000
S a l ,  l i t r o ......  1$200
C r i m e  a t r o z .  —  S u b o r d i n a d a  a esta  

e p i g r a p h e  p u b l i co u  o Don Q uixote  a n o 
t icia q u e  o r a  t r a n s c r e v e m o s ,  s o br e  um 
h e d i o n d o  c r i m e  p e r p e t r a d o  no Rio das 
P e d r a s ,  l ogar  p r ox i m o da  es t açã o  do 
m e s m o  n o m e ,  n a  E s t r a d a  de F e r r o  C e n 
t ral  :

« Não o b s t a n t e  o l y n c h a m e n t o  p a s s a r  
p o r  s e r  u m acto de b r u t a l i d a de  e anl i  ci

F e l i p pe  Si lva,  o n e g r o  r e p e l l e n t e ,  h a 
via p e r p e t r a d o  u m c r i m e  h e d i o nd o .

E m  vão c o n c e n t r o u  todos  as suas  
torças  p ar a  s u b j u g a r  u il l ioa qu e  lhe 
exc i tou  a lub r i o i dad e c o m a s ingei la  
b el l eza  do seu  ros to de moça .  Virgínia 
l ue t av a c o m h e r o í s m o ,  e a  p o u c o  e pouco  
d o m i n a v a  o n e g r o .

S e n t i n d o  se  i n f e r i o r  e m  forças ,  o ban  
d ido a t i rou  se  a u m a  e n x a d a  e v ib r pu  
com ei la u m g olpe  t e r r íve l  na  c a beça  
da iníe l iz ,  a b n n d o - a  e m  g r a n d e  e x t e n s ão  
e pondo- lhe  a m o s t r a  p a r t e  do c e r e b r o .

Virgiuia  c a m b a l e o u  mal  fer i da ,  mas  
a i n d a  d en to u a v a n ç a r  p a r a  o mi se rá ve l ,  
q u e  a fez cai i i r  j u n to  á ca^a co m uma 
s e g u n d a  e u x a d ad a ,  a i n d a  n a  cabeça ,  
a b r i n d o  l he  n o v a  e p r o f u n d a  b ró c h a .

Lo ucas  de  d ô r ,  as m í s e r a s  c r i a n c i n h a s  
c o r r e r a m  p ar a  el la e m  gr i tos  a l l u c in ad o s .

U e xe c r á v e l  b an d i d o  e r g u e u  de novo 
a  e n x a d a  e d e s c a r r e g o u - a  s o b r e  a l oura  
c a b e ça  da p e q u e n a  U m be l i ü a ,  f aze ndo  
lhe  e s p i r a r  os miolos  p a r a  todos os lados .

Os se us  dois o u t r os  p e q u e n i n o s  i r m ão s  
p a r a r a m  h es i t a n t es .  Car los ,  a t e r r o r i s a do ,  
e s c o n d e u - s e  a  u m  ca nto  da c e rc a .  P a s 
sou n e s s a  occas ião  u m a  v i s i n h a  que ,  
a n t e  o h o rr i ve l  q u a u r o  q u e  c o n t e m p l a v a ,  
t omo u o p e q u e n o  Car los  aos  b ra ços  e 
f ugi u e sp av or id a .

E r a  t e m p o.  A e n x a d a  ca b i a  de  novo 
i n e x o r á v e l  s o b r e  a  c a beça  do i n n o c e n t e

au c t o r id a d e â  u n iv e r s i t á r i a s  lhe a s s e g u r a  
r a m  u m a  s u b v e n ç ã o  de 100 l ibras  a n -  
n u a e s .

Um dos mai s  c e l e b r e s  m a t h e m a t i c o s  
da  I n g l a t e r r a  foi a t é  a e da de  de  30 a n n o s  
c oc h e i r o  e m  Y o rk s h i r e .

A s  3 ho ra s  da  m a d r u g a d a  l e v a n t a v a -  
se par a e s t u d a r  a  a r t e  de  A r c b i m e d e s  e 
P y t h a g o r a s .

C h e go u  a s e r  a d mi t t i d o  em u m a  au la  
da U ni v er s i d a d e  de  C a m br id g e  e obteve-  
no  seu  e x a m e  o p r i m e i r o  p r e m i o  d aq u e l  
la c e l e b r e  ins t i tu i ção.

Ch ar le s  A s h e l o n  e r a  a g e n t e  de  pol ic ia 
era M e r i o n e l h s h i r e ,  q u a n d o  p o r  suas  pu  
b l i cações  l i t t e r a r i as ,  a t t r a h i u  a  a ü e n ç à u  
d e  lor .  Ba l four ,  q u e  lhe  a s s i g n o u  uma  
p en s ã o  an im al  de 40 l ib r as .  H o j e  é o 
p r i m e i r o  e s c r i p t o r  na  l ingua cel i i ca.

E n t r e  os m i n e i r o s  do N or ie  e x i s l e m  
po et a s  de r e n o m e  nac io na l .

T h o m a s  Bur i ,  an i i go  m i n e i r o ,  é h o j e  
m e m b r o  do P a r l a m e n l o  e c o n t r i b u o  com 
i n t e r e s s a n t e s  a r t ig os  p ar a  i m p o n a n i e s  
rev is t as  co mo  a C ontem porany licvicw .

L e i l ã o  <Ie p r e n d a s
O fes t e i ro  do Esp i r i t o  S an to ,  ab a i x o  

as s ign ad o,  d e s e j a n d o  f aze r  u m a  fes ta  á 
c o n t e n t o  ge r a l ,  r ea l i sa r á  un s  lei lões  de 
p re n d a s  nos  dias  31 do c o r r e n t e  e  1o de 
J a n e i r o  p r ox i m o f u t u r o ; p ed e  pois a 
c oa d ju vaçã o  de todos os fieis dev ot os ,  
b e m  c om o o c o m p a r e c i m e n t o  das e x ma s .  
ami l i as  n es s e s  dias ,  e m  a casa  de su a  
r e s i de nc i a ,  á r u a  da  P a l m a  n.  20.

O fes t e i ro  
J oão  Ca h l o s  X a v i e r .

Aimuiicios
Assucar usina de Fernaiibuco

n aT e m  de  s u p e r i o r  q u a l i d a d e  e novo 
a r m a z é m  de

F r a n k l i n  B a s i l i o .

ARROZ JAPÀO Qa eLqaUdaeÍdalle’ ^
F r a n k l i n  B a s i l i o

— Olá!  o n d e  vae ,  N h o n h ô ?  De. ce r to  
vae e x p l o r a r  a l g u m a  co u sa  n o v a . . .

— Não s e n h o r ;  eu  vou t o m a r  u m a  g a r 
rafa de  c e r v e j a  An ta r t i ca  p or  1$200.

— O q a e ?  p or  1 $ 2 0 0 ?  o nd e ?
— No a r m a z é m  do J oão  L o u r e n ç o  dos 

Sa nt os ,  á r ua  Jo Commerc i© n.  18.

A meixas p re tas^— 0sT ^ :
z e in  d e  F r a n k l i n  B a s i l io ,  á  r u a  d a  P a l m a .

C A S A
Aluga-se a casa  n .  51 da r u a  da Pa l ma ,  

casa p r óp r ia  par a a ç o ug ue .  P a r a  v e r  e 
t r ac t a r  no a r m a z é m  de J o a q u i m  Dia* 
Galvão.

A i t o z  d a  I e r r a
T e m ,  s u p er i o r ,  no  a r m a z é m  de

F r a n k l i n  B a s i l i o

Manteiga mineira
De s u p e r i o r  q ua l i d ad e  e n c o n t r a - s e  era

casa  de
F r a n k l i n  B a s i l i o .

Secção Livre
S o c i e d a d e  M u s ic a l  

’’I n d e p e n d e n c ia  3 0  d e  O u t u b r o ”
De o r d e m  do sr.  p r e s i d e n t e  co n v i do  a 

todos os socios  p ar a  u m a  r e u n i ã o  no 
salão do Club L av o ur a  o Co mr ae rc i o ,  no 
dia 2  de  J a n e i r o  p r o x i m o  f ut uro ,  ao 
ao mei o  dia,  afim de  s e r  elej ta  a nova  
d i rec t or ía  des t a  u t i l i s s ima  soc i ed ad e ,  vis 
to t e r m i n a r  a 6 de  J a n e i r o  o m a n d a t o  da 
ac t ua l .

O s e c r e t a r i o  De todas
P orcino C. Couro.  1 casa  de

O  S O L I C I T A D O R
Juve&aI do Amaral 

trabalha com  o 
A D V O G A D O

D r .A l M o  Lopes B .dosánjos
Aucei t am c a t s a s  eive is  e 

e o r a m e rc i a es  no  fôro des t a  
c idade  e no da  Capi tal  e  b em  
a s s i m  d ef ez as  110 J u r y .

I t u \ r u a  r a  P a u í a ,  4 2  
S .  P a u l o ,  r u a  D i r e i t a , 5i i w w i m j i i
Ourivesaria

O aba ixo a ss i gn ad o  r e g r e s s a n d o  á esta 
c i dade e t e n d o  á r u a  do C o m m e r c i o  n 
74 u m s o r t i m e n t o  r e g u l a r  de j o i a s ,  pro-  
prio p ar a  as fes tas  do Natal ,  e s p e r a  
| u e  seus  ant igos  f r eg u ez es  e ami gos  

f açam u m a  visi ta a seu  e s t a b e l e c i m e n t o  
e s p e r a n d o  ter  a m e s m a  conf iança que  
d an te s  t inha .

Ao m e s m o  t e m p o  c o m r au n i ca  ao p u b l i 
co e m  ger al  q ue  tem u m a ofi jeina e 
e n c a r i e g a - s e  de  fazer  toda e q u a l q u e r  
obra  de  a r t e ,  110 g e n e r o  a c i m a  m e n 
cionado.

R ua do Commercio n. 74
[Em  fren te  no A rm a zém  da E strella ) 

M a n o e l G o m e s  L u c c a s .

Cacau
as  q ua l i da des ,  a c h a  se eue 

F r a n k l in  B a s i l i o .



ÎA Cidade de Vlu

PASTO
Ar re nd a- s e  o pas to da  c h a c a r a  de d. 

I so l ina  Bu e no  de  Ca ma r go ,  si to á r ua  
de  S a nCA nua ,  d es t a  c i dade .

P a r a  i r a c t a r  no a r m a z é m  de J o a q u i m  
Dias Galvão.

FarelSo de trigo
BARA TÍ SS IMO

T e m  no a r m a z é m  de
F r a n k l i n  B a s i l i o .

FESTA
De N. S. do Rosário
No dia 6  de J a n e i r o  t e rá  logar  a f e s 

ta de N.  S.  do Ro sá r i o  n a  I g r e j a  da  M a 
tr iz des t a  c i dade .  Tr id uo  nos  dias  pre  
c e d en t e s .  No dia da f es t a :  m is sa  can.
ta da  co m s e r m ã o  e p ro c i s sã o  á t a rd e ,  
t  Ytú,  18 de D e z e mb ro  de 1899.

O e n c a r r e g a d o  
P a d r e  J o ã o B a p t i s t a  O g e r .

Queij os
S u p e r i o r e s ,  g or do s  e f re s cae s  tem no 

a r m a z é m  de
F r a n k l i n  B a s i l i o .

P r e d i o  á  v e n d a
Y en d e - s e  o s ob ra do  da r u a  do Com 

raerc i o n.  77,  canto  da  r ua  15 de  N o v e m 
bro.

Es te  magní f ico p re d i o ,  a l em das  v a s 
tas a c oaam od açõ es  p a r a  n u m e r o s a  fami-  
lia e e x c e l l e n te s  a r ma z e n *  p a r a  q u a l 
q u e r  Rtgoc io ,  t e m g r a n d e  q u i n t a l  com 
portão para a r ua  de S a n t a  Ri ta .

P a r a  t r a t a r  co m Si lva P i n h e i r o  na 
m e s m a  r ua  n.  54 ou co m o p rop r i e t á r i o  
F r a n c i s c o  J o s e  de  Ara új o ,  em I taicy.  O 
p r e ç o  n ão  d e s a g r a d a r á  ao c o m p r a d o r .

Papel de G a r t a s ^ Z ^ Z
lio, á  r u a  da paJma.

Sobrado á venda
Yende se b ar a t o  o s o br ad o da r ua  do 

C o m m e r c i o  n . 9 4 .  Tra ta- se  na m e s m a  r ua  
n .  107.

Nozes-e amêndoas, uovas’16,11 amcusa d e  Fran-
kl in Basilio.

0 grande destruidor
de insectos!

Descoberla maravilhosa! 
PO’ KAMMERJAGER

S u p e r i o r  a tudo q u a n t o  ha  a t é  hoje  
c o n he c id o  !

Mata p u lq a s ,  p io lh o s ,  m o s c a s ,  
t r a ç a s ,  g r i l l o s ,  p e r s e v e j o s ,  p u l 
g õ e s ,  f o r m ig a s  e  m o s q u i t o s  !

M A T A , D E S T R O E  c o m p le t a m e n 
t e  a s  b a r a t a s .

Já matou o Pó áa Persia
I no f f en s i vo  t ant o  ás pe ss oa s  c omo  ao* 

a n i m a e s  d o mé s t i co s .
Experim entem  I

V e n d e - s e  no  A r m a z é m  da  r u a  da Eal-  
m a  n.  112. J o & o  B a p t i s t a  G a lv â o .

MEDIOG 
DOUTOR MAMEDE ROCHA
Re s id en o ia  e  eonsul tor io á 

rua  Di re i t a ,n .  63, def ron te  d® 
« P h a r m a c i a  Monte-Serr*t».

T ra ta  tambera pelo m etho io  
hom w path ico .

Officina da Lavoura
N’esta officina l a m b e m  f e r r a  se a n i 

mao s  com toda a  per fe ição  •  prorapt idão» 
p or  todos os s y s t e ma s .  T a m b e m  e n s on -  
t ra-se  a r a l o s  M o n t an h as ,  de  var ios  n ú 
m e r o s .

M ia Cailelaria n. 1
B I Q U I N A  I A  RUA D® COMMERCIO 

¡ A u g u s t o  T r e l o h e l .

Passas no vas ,  em 
» Basil io.

c a s a  de  F r a n k l i n

Fumo especial
F ra nk l i n  Basi l io r e c e b e u  u m a  pequena  

par t ida  de f um o  espe ci a l  para cigarros,  
v e n d e  p or  p re ços  e om mo do s .

Casa do Barateiro
RUA SANTA CRUZ N. 1 0 9

O a b a ix o  a s s i g n a d o  c o m m u n ic a  a o s  s e u s  a m ig o s  e  f r e g u e z e s  q u e  
a c a b a  d e  r e c e b e r  u m  l in d o  s o r t i m e n t o  d e  f a z e n d a s ,  o b j e c t o s ,  a r m a 
r i n h o ,  c h a p é u s  m o d e r n o s  p a r a  h o m e n s  e  s e n h o r a s ,  g r a n d e  q u a n t i 
d a d e  d e  c a lç a d o s  d e  t o d a s  a s  q u a l i d a d e s ,  m o d e r n o s ,  p a r a  h o m e n s ,  
s e n h o r a s  e  c r i a n ç a s .  P r e ç o s  b a r a t í s s i m o s .

Salles Cury.
A T T E N Ç Ã O

Papel de embrulho
O unico deposito nesta cidade é no-armazém de Joaquim Dias Galvão.

Tabella de preços :
1 G O  b a la s ,  
50 »
30 »
I O  »

1  »

5$500
5$700
5$8006$000
G$500

Na effieiaa de N ar c i so  J osé  do Cuto ,  á t r a v e s s a  Muni ci pa l  n.  6, faz-se toáe  
•  q u a l q u e r  t r ab a l ho  c o n c e r n e n t e  a " s ua [ a r t e ,  a s s im com o f e c h a d u r a s  de segred e  t  
chave de  q u a l q u e r  q u al i da de .

E n a o n t r a - s e  já fei tas f e c h a d u r a  de  s e g r ed o ,  q ue  v e n d e - s e  p or  p r e ç e s  c e u -  
n e d o i .

Na m esm a officina f az- se  todo e q a l q u e r  c o n c e r t o  e m  v a po r ,  ca ra b ia ss  eu  
f r e s  a r q a e m e n t o s ,  s e nd o  o t r a b a l h o  g a r a n t i d o ,  p o r é m  á D i n h e i r o .

Yt$,  20 de O u t u b r o  d e  1899.

A Rataria
0  p r op r i e t á r i o  do A r m a z é m  Ce nt ra l ,  t e nd o  fei to c o m p r a s  na9 m e l h o r e s  casas  

du Sã o Pa ulo ,  t e m o p r a z e r  de  c o m r a n n i c a r  a  s e u s  am ig os  e f r e g u e z e s  q u e  e s t a n d o  
os ratos  fazendo  g r a n d e s  es t r ago s  era s eu  e s t a b e l e c i m e n t o  r e s o l v e u  v e n d e r  q u as i  
d e  g ra ç a  o l indo e v ar iad o s o r t i m e n t o  e m  ch i ca ra s  de  p o r c e l l a n a  p ar a  c h á  e café,  
(gosto o q u e  ha de  chic) ,  l indos  vazos  p a r a  f lores,  g u a r n i ç õ e s  p a r a  t o i l e te ,  cal ix de 
crys ta l  p ar a  agua ,  m o r i n ga s  n ac i o n a e s  e e x t r a n g e i r a s ,  v i n h o  do Po r to  e l i cores ,  
c ha pas  p ar a  f ogões ,  p e n e i r a s  de  a r a m e s ,  finas e g r o s s a s ,  p r e g os  de  todos  os n ú 
m e r o s ,  e n x a d a s  m a r c a  mão,  e n x a d õ e s ,  m a c h a d o s .

T e m  os r e c o m m e n d a v e i s  filtros A s s or ia n os ,  t a lhas  de  g o s t o ' m o d e r n o .  E m  m o 
lhados  t e m as m e l h o r e s  m a r c a s  de  v i n h o s ,  tanaaras,  a m e i x a s  sa l pi cão,  s a l c h i c h a s ,  
lei te c o n d e n s a d o ,  f a r i n h a  lactea ,  do ce s  e m  ca lda ,  e m u i to s  o u t r os  a r t igos  q u e  s er i a  
longo m e n c i o n a r ,  e por  i s so  c o n v i d a  a v i r e m  v e r  o se u  g r a n d e  s o r t i m e n t o  p ar a  v e r  
a r ea l i d ad e  do q u e  fica e xp os to ,  p a r a  d ize r  mai s  do  q u e  t e n h o  de  b o m  e m  casa  
p o de r ão  j u l ga r ,  q u e  é p o m ad a .

O u t ro s i m p ar t i c ipo  q ue  n ão  v e n do  a m a i o r  prazo q u e  o d e  fim d e  mez ,  t a m b e m  
c onvido  os q ue  e s t i v e r e m  e m  a t raz o v i r e m  sa t i s fa ze r  se us  déb i t os .

Ytü--Rua do Commercio 112
Porcino Camargo Couto 

Photographia Italo-Brasileira
Casa m a triz  em Jundiahy, rua Francisco Glyceriê 75 

Nesta cidade, rua do Commercio 94, sobrado
( A n t ig a  P h a r m a c ia  S .  S e b a s t i ã o )

3
F r a n c u c o  A n t o n i o ' Mazzil i i  q u e r e n d o  d a r  mai s  u m a  vida a r t í s t i ca  n e s t a  c i d a 

de,  a c h o u  c o n v e n i e n t e f a b r i r  u m  a t e l i e r  p h o t o g r a p h i c o  d a n d o  ao p ub l i co  os mai s  
l inos  t r a b a l h o s  a p la t i no ty pi a ,  a l b ú m i n a ,  c r a y o n  e oleo.

E n c a r r e g a - s e  de  t i r a r  vi s tas  de f a z e nd as ,  i n t e r i o r  e e x t e r i o r  de  e gr e j as ,  p a l a
c e t es ,  casa  de  n eg oc i o  ( pa ra  r ec l ame)  g r u p o s  e m  q u a l q u e r  p i c - n ic ;  e mf im todo e 
q u a l q u e r  t r ab a l h o  q u e ,  g a r a n t e ,  s e rá  fei to co m m u i t a  p er fe i ção ,  pois  d i sp õe  de  
u m b om official e m  su a  casa  mat r iz ,  e m  J u n d i a h y .

A t te nd e  a c h a m a d o s  par a fór a do a t e l i e r ,  isto é,  p a r a  col legios  e casas  p a r t i 
c u l a r e s  q u e  q u i z e r e m  h o n r a r  d a n d o - l h e  q u a l q u e r  t r ab al ho .

Os t r ab a l h os  são fei tos  das 9  h or a s  da  m a n h ã  ás 4 da  t a rd e .
O P H O T O G R  A P H O

francisco Anlonio Hazzilli í  Coui|i.

S u p e r i o r  F U M O  D O  , T A H Ü ’
p a r a  50 a r r o b a s  .............................................

)) 30 a r r o b a s  ....... ......................................
» 10 a r r o b a s  ....... ......................................
» 1 a r r o b a

F u m o  r e g u l a f  I a r r o b a ..............................
No a r m a z é m  de J o a q u i m  Dias Galvão,  

l a rgo  do Ca rmo.
á r q a  do Co m m e r c i o ,

50$000 
52$00Q 
55$000 
0O$OOO 
20$000 
e s q u i n a  do

G R A N D E
OFFICINA DE MÁRMORE
KXPGSIClQ PERMANENTE DE OBRAS FEITASLuiz Mutti & Piladô Bonetti 

Rua Santa Ephigema N. 85
S . P A U L O

Achando-se nesta cidade o soeio Luís Mutti, execu
tando algumas obras no cemiterio municipal, acceita 
encommendas de tumulos e toda e qualquer obra dô 
mármore e bem assim concertos. 

Dispondo de uma grande variedade de estatuas « 
emblemas fúnebres, incumbe-se da montagem e execução 
de obras de arte, tendo para tal fim pessoal habilitaêe. 

As encommendas e chamados podem ser dirigí&asas 
lotei de Attilic Delia Nina, á  r u a  d o  Gommeeio, enáe 
t a m b e m  podem sèr vistos os desenhos.



I A  C i d a d e  d e  Y  tut

A ’ S E U S  AMIGOS E FR EG U ESES
Os proprietários da LOJA DO V A 

L E N T E  participam aos seus numerosos 
amigos e freguezes a orgamsação da nova 
sociedade, conforme communicação que 
fazem a praça.

A nova firma, dispondo de g randes recursos para nas principaes 
casas do llio de Janeiro e S. Paulo fazerem compras em condições 
as mais vantajosas possiveis de artigos constantes do seu negocio

FAZENDAS, ROUPAS
r .£T C„ ETC.

que nao podem ter competencia, pedem, aos seus muitos fre- guezes a continuação da sempre reconhecida preferencia á Loja do Valente, onde comprarão MUITA FAZENDA POR POUCO DINHEIRO!!
Temos em viagem, garande, chio o varia- dissimo sortimentò.

P R E Ç O S  BARATÍSSIMOS
f e r r e i í a  d ia s  a c o m p .


